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“Já basta. Queremos viver”. A força do anonimato
Para Marina Garcés, o movimento 15-M traz um salto qualitativo que abre um novo cenário 
político de caráter irreversível              

Por Cesar Sanson, Patricia Fachin e Graziela Wolfart | Tradução de Moisés Sbardelotto  

D
esde o dia 15 de maio eclodiu na Espanha o movimento chamado 15-M, com o objetivo de contestar 
o atual sistema político. Sobre o tema, a IHU On-Line entrevistou por e-mail a professora Marina 
Garcés, da Universidade Aberta da Catalunha e da Universidade de Saragoza. Para ela, trata-se de 
“um grito da sociedade inteira. Um grito de dignidade frente às narrações catastrofistas da crise, que 
afundaram o país no medo e seus cidadãos na impotência. Agora, as pessoas se sentem dignas. Não 

sabemos se mudaremos o país, nem se conseguiremos mudar as coisas, mas já mudou o fundamental: a relação 
com nós mesmos e com a nossa capacidade de tomar a vida em nossas mãos”. Ela percebe que a própria ideia de 
democracia está sendo colocada em questão com as manifestações do movimento quando questiona: “Que novos 
sentidos da palavra democracia nasceram e estão começando a ser experimentados com a onda de tomada de 
praças que entra na Europa de sul a norte?”. E conclui: “O 15-M só terá tradução política transformando a própria 
política. Aí está o desafio. Esse é o horizonte em que devemos trabalhar. O caminho, para isso, não é feito só de 
ideias e de desejos. Já está traçado nas praças”.

Marina Garcés é professora de Filosofia da Universidade Aberta da Catalunha e da Universidade de Saragoza. 
É autora de En las prisiones de lo possible (Barcelona: Editorial Bellaterra, 2002). É uma das fundadoras de Espai 
en Blanc (www.espaienblanc.net), um coletivo que se propõe a tornar o pensamento apaixonante, abrindo bre-
chas entre o ativismo e a academia, o discurso e a ação, as ideias e a experimentação, numa aposta ao mesmo 
tempo filosófica e política. Confira a entrevista.

Entrevista da Semana

IHU On-Line – Em razão de que a Spa-
nish revolution luta?
Marina Garcés - Há muitas motivações 
que confluem em uma só: “Já basta. 
Queremos viver”. Viver quer dizer 
aqui muitas coisas: comprar uma casa 
sem pagar com a vida por ela, estudar 
com a expectativa de ter um futuro, 
envelhecer sem medo da pobreza, 
deixar de ser enganado por políticos, 
banqueiros, etc. E, sobretudo, a par-
ticipação inclusiva de todas as pessoas 
na construção da mudança que quere-
mos. Diz-se que é uma mobilização de 
jovens sem futuro: sim e não. Obvia-
mente, os jovens têm o tempo, a força 
e a disponibilidade para tomar as pra-
ças. Mas é um grito da sociedade in-
teira. Um grito de dignidade frente às 

narrações catastrofistas da crise, que 
afundaram o país no medo e seus cida-
dãos na impotência. Agora, as pessoas 
se sentem dignas. Não sabemos se mu-
daremos o país, nem se conseguiremos 
mudar as coisas, mas já mudou o fun-
damental: a relação com nós mesmos 
e com a nossa capacidade de tomar a 
vida em nossas mãos.

IHU On-Line – As referências às mo-
bilizações sociais recentes na Espa-
nha indicam a singularidade do movi-
mento. A seu ver, o que tem de novo 
nessas mobilizações?
Marina Garcés - É um movimento novo 
que articula elementos já existentes. 
E, primeiro lugar, nasce com a repe-
tição de um gesto radical: a tomada 

das praças, que foi acontecendo ao 
longo de todo este inverno no mun-
do árabe e que ainda não terminou. 
Essa repetição, na Espanha, põe em 
marcha um processo em que todas as 
lutas e os mal-estares já presentes em 
cada rua e em cada cidade do país se 
articulam e se organizam juntos. Essa 
é a principal novidade: a articulação. 
Articulação significa duas coisas ao 
mesmo tempo: organização e horizon-
te de sentido. O 15-M introduz essas 
duas dimensões. Pela primeira vez de-
pois de muito tempo, coletivos, mo-
vimentos, lutas de bairro ou setoriais 
e muita gente anônima estão sendo 
capazes de se organizar conjuntamen-
te de maneira ágil, efetiva e, ao mes-
mo tempo, entendem suas diversas 
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práticas sob um mesmo horizonte de 
sentido. Essa é a grande novidade, a 
fonte de alegria e de força do 15-M. 
Isso não quer dizer que não houves-
se nada antes. Insiste-se nos meios de 
comunicação: onde estava toda essa 
gente há pouco tempo? De onde sur-
giu essa capacidade de mobilização? 
Seria um grande erro pensar que saiu 
do nada. A lógica do milagre é perigo-
sa, porque nos convida a pensar que, 
assim como surgiu, pode desaparecer 
no ar e não deixar rastro. Há uma lon-
ga trajetória de lutas (contra a guer-
ra, 13-M, “V de vivienda”, movimento 
contra a Lei Sinde�, greve geral do ano 
passado, etc.) que confluem no 15-M. 
Isso não significa que ele seja seu pro-
longamento ou uma luta a mais nessa 
lista. É um salto qualitativo que abre 
um novo cenário político de caráter 
irreversível.

IHU On-Line – Em que medida esse 
movimento contribui para repensar/
renovar as práticas políticas?
Marina Garcés - A grande renovação 
que esse movimento introduz é que 
ele rompe a dualidade movimentos/
cidadania “normal”. Isto é, rompe a 
ilusão de uma sociedade normalmen-
te despolitizada que é atravessada por 
movimentos vinculados ou pela excep-
cionalidade (uma guerra, um protesto, 
etc.) ou pelas minorias (reivindicações 
dos migrantes, homossexuais, etc.). O 
horizonte de sentido do 15-M se abre 
para tudo e para todos. É um horizon-
te inclusivo, tanto em sua linguagem 
quanto em suas aspirações, que, além 
disso, assume o desafio de querer pen-
sar tudo. As comissões que se puseram 
a trabalhar em cada praça tomada, em 
tantas cidades e povoados de todo o 
país, abordam todas as questões imagi-
náveis, desde a política, a economia, a 
cultura, o meio ambiente, assim como 
as relações pessoais, a saúde, a edu-
cação, etc. Combina-se um alto nível 
combativo com um trabalho mais pa-

� Lei Sinde: Aprovada em 15 de fevereiro de 
2011 pelo Congresso Espanhol, determina o 
bloqueio ou fechamento de sites de download 
em no máximo dez dias. Prevê ainda a criação 
de uma Comissão Administrativa, com função 
de mediação e arbitragem, para dirimir confli-
tos, a partir das denúncias recebidas. O nome 
da lei é uma referência à ministra da cultura 
de lá, Ángeles Gonzáles-Sinde. (Nota da IHU 
On-Line)

ciente de renovação de todos os âmbi-
tos da vida. O 15-M articula a interrup-
ção do sistema que nos acorrenta ao 
lançamento de novos modos de vida. E 
sempre a partir de uma mesma ordem: 
o que começa aqui não é para alguns 
alternativos, nem para uma vanguarda 
consciente, mas sim para todos. Todos 
sabemos e padecemos do que aconte-
ce. Todos, juntos, temos a capacidade 
de mudança. Isso introduz uma grande 
transformação, por exemplo, com re-
lação ao movimento antiglobalização 
e os fóruns sociais: as pessoas que es-
tão na rua no 15-M não se entendem 
como parte de um movimento deter-
minado, e aqueles que tomam parte 
nas comissões e nas assembleias de 
bairro não o fazem enquanto membros 
de associações, ONGs, etc., mas sim 
por si mesmos, façam ou não parte de 
entidades sociais. O protagonismo po-
lítico mudou radicalmente.

IHU On-Line – Vocês se referem mui-
to à força do anonimato. Que signi-
fica isso?
Marina Garcés - O 15-M, assim como 
algumas das manifestações que o pre-
cederam, é um claro exemplo do que 
chamamos, em Espai en Blanc (www.
espaienblanc.net), de “a força do 
anonimato”. Força do anonimato é o 
nome de uma subjetividade política 
que escapa à lógica dos nomes: nomes 
da representação política, identidades 
que nos separam entre maiorias e mi-
norias, e marcas que fazem de cada 
uma das nossas vidas uma empresa 
de valorização capitalista. A força do 
anonimato é a que tem um nós que de-
socupa, portanto, nomes, identidades 
e marcas. É um nós que não tem uma 
resposta fácil para o “quem?” que o 
interroga, mas que, com sua presença, 

desarticula a própria interrogação do 
poder. Dito dessa forma, poderia pa-
recer que a força do anonimato é algo 
quase sobrenatural, alheio ao dia a 
dia da vida social e política. Pensamos 
que é exatamente o contrário: a força 
do anonimato é a que cada um de nós 
tem quando faz de sua vida um proble-
ma comum.

IHU On-Line – Algumas das frases 
frequentemente repetidas no movi-
mento são “ninguém nos representa, 
não somos mercadorias”, que ex-
pressam a indignação da população 
com as instituições políticas e mos-
tram o caráter de rebelião do movi-
mento. Com o desenrolar do tempo, 
esta opção pela resistência não pode 
provocar um certo cansaço no movi-
mento?
Marina Garcés - O 15-M tem uma du-
pla dimensão inseparável. Como dizí-
amos antes, há um “já basta” que se 
expressa em frases como as que você 
assinala. Mas há também um “quere-
mos viver” como se reflete no traba-
lho prático das comissões, na vida dos 
acampamentos, no renovado desejo 
de pensar e de escrever. Em um tex-
to que foi lido no dia 4 de junho na 
Praça del Sol (Madri), dizia-se o se-
guinte: “Havíamos interiorizado suas 
pressas, seus ritmos, sua velocidade. 
Basta. Vamos devagar porque vamos 
longe. Vamos devagar porque quere-
mos ir todos juntos. Vamos devagar 
porque queremos fazer bem feito. Va-
mos devagar porque o caminho é tão 
importante quanto o resultado”. O 15-
M inaugura outra temporalidade. Mas 
é uma temporalidade dentro e contra 
a do tempo-máquina do capitalismo. 
Não devemos ser ingênuos, porque a 
vitória não está em nada garantida. 
Muito pelo contrário. O que sim está 
claro é que o que aconteceu até agora 
é irreversível, assim como todo come-
ço revolucionário: marca um antes e 
um depois sobre cujas consequências 
nos cabe agora trabalhar para que não 
fiquem sufocadas.

IHU On-Line – Que relação há entre o 
que está acontecendo na Espanha e 
as mobilizações recentes no Oriente 
Médio?
Marina Garcés - A relação é óbvia e 

“Os jovens têm o 

tempo, a força e a 

disponibilidade para 

tomar as praças. Mas é 

um grito da sociedade 

inteira”
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consciente por parte de cada praça 
tomada desde um primeiro momento. 
Em Barcelona, assim como em outros 
lugares, áreas da Praça Catalunya� 
foram marcadas explicitamente com 
nomes que articulam uma nova ge-
ografia centrada no vínculo desse 
gesto com as praças tomadas no nor-
te da África, especialmente com a 
praça Tahrir. Além do caráter mítico 
e midiático que essa referência pos-
sa ter, é importante assinalar como 
ela introduz dois deslocamentos fun-
damentais: em primeiro lugar, abre 
uma nova geografia simbólica e polí-
tica. A partir da tomada das praças, 
gera-se uma nova territorialidade 
das alianças e dos referentes políti-
cos, que tem como palco principal 
o Mediterrâneo, com suas duas mar-
gens, nos últimos séculos tão pouco 
comunicadas. Depois das múltiplas 
tentativas institucionais de criar, a 
partir de cima, um espaço político e, 
sobretudo, comercial euromediter-
rânico (conhecido como União para o 
Mediterrâneo ou Processo de Barce-
lona), são agora as pessoas, nas ruas, 
que estão criando essa relação sobre 
outras bases, sobre outros valores e 
sobre outro horizonte de expectati-
vas. Isso tem consequências para a 
própria ideia de Europa, em um mo-
mento de crise econômica extrema, 
que põe em questão a sobrevivência 
das economias do Sul e sua relação 
com os países do norte. O que fará 
a União Europeia diante dessa nova 
geografia? Que novos processos se 
darão a partir desse novo mapa de 
alianças? Até onde pode nos levar?

A ideia de democracia em questão

Essas perguntas nos colocam so-
bre o segundo deslocamento que eu 
gostaria de mencionar: a relação 
entre os movimentos nos países ára-
bes e na Espanha põe em questão a 
própria ideia de democracia e a ar-
ranca do monopólio dos países e das 
ideologias que tradicionalmente se 
fizeram valer como seus “fiadores”. 
Quando começou a tomada das pra-
ças em Túnes e no Egito, os meios 
de comunicação europeus logo ento-

� Veja fotos do movimento em http://bit.
ly/jn2ylr (Nota da IHU On-Line)

aram a canção, repetida quase como 
um mantra: “Esses jovens querem 
desfrutar o que já temos, querem 
gozar da nossa democracia”. Mas 
muitos tinham a sensação contrária: 
esses jovens, perfeitamente infor-
mados, sabem muito bem o que têm 
e não querem a mesma coisa. Em sua 
luta pela democracia, dão um passo 
à frente, põem-se à nossa frente e 
estão nos mostrando que, embora a 
Europa não tenha governos ditato-
riais, nossos sistemas políticos e eco-
nômicos também não são realmente 
democráticos. O movimento 15-M 
começou com uma convocatória de 
manifestação lançada pela platafor-
ma “Democracia real já”. Que novos 
sentidos da palavra democracia nas-
ceram e estão começando a ser ex-
perimentados com a onda de tomada 
de praças que entra na Europa de sul 
a norte?

IHU On-Line – Em sua opinião, ao que 
se deve a extraordinária derrota do 
PSOE nas últimas eleições e a vitó-
ria do PP? A Espanha caminha para a 
direita? Ou PSOE e PP já não se dife-
renciam?
Marina Garcés - Antes, dizíamos que 
não deveríamos ser ingênuos. No 
mesmo fim de semana, começou o 
movimento 15-M e houve uma vitó-
ria eleitoral muito ampla da direita 
na Espanha, que não está isolada, 
mas continua a passagem marcada 
em outros países europeus (como 
agora mesmo em Portugal). A direita 
sabe trabalhar em tempos de crise. 
Conecta-se com o mal-estar das pes-
soas mais desfavorecidas e, ao mes-
mo tempo, tem as medidas de força 
que os “mercados” precisam para 
impor sua ideia do que é uma eco-

nomia que funcione. Frente a isso, é 
normal que a esquerda parlamentar 
fique derrotada. Ela não tem nada a 
oferecer, mais do que uma má e ine-
ficiente cópia da direita. Dentro do 
marco da política conhecida, é lógi-
co que, nestes momentos, a direita 
arrase. O bom e o interessante é que 
o 15-M introduz outro marco. Não 
é uma peça a mais do jogo político 
que já conhecíamos, mas ela abre, 
sim, outro campo de jogo que dis-
torce o anterior. Será decisivo que 
ele não se deixe nem capturar como 
uma força política a mais, nem iso-
lar e neutralizar como um campo “à 
parte” ou à margem. O 15-M só terá 
tradução política transformando a 
própria política. Aí está o desafio. 
Esse é o horizonte em que devemos 
trabalhar. O caminho, para isso, não 
é feito só de ideias e de desejos. Já 
está traçado nas praças.

Saiba Mais...
O movimento 15-M que está acontecendo 

na Espanha assim é chamado por ter começado no 
dia 15 de maio. É um movimento que ganha força 
a cada dia e que contesta o atual sistema político. 
Os manifestantes acamparam na Praça do Sol, local 
famoso e badalado de Madri.
Sem líderes, sem partidos, sem religiões, todos têm 
voz e organizaram-se voluntariamente.
Centenas de jovens estão lá concentrados e o movi-
mento já se espalha por mais de cinquenta cidades 
do país. O movimento 15-M é horizontal, sem che-
fes. Prefere as redes sociais aos jornais. A internet 
ao papel. Adota decisões por consenso decidido por 
maioria em assembleias. Se pode votar e não vetar. 
Os participantes gritam: “Não somos mercadoria nas 
mãos de banqueiros e políticos”.

Leia Mais...
Sobre o movimento dos indignados, leia o 

que o sítio do IHU já publicou:

* Fotos do dia. Os Indignados (http://bit.ly/jn2ylr)
* Quando os invisíveis da sociedade se transformam 
em movimento (http://bit.ly/kckQQC) 
* Os ‘indignados’ continuam, mas com sinais de can-
saço (http://bit.ly/kd9DJR) 
* Os ‘indignados’ e a Comuna de Paris. Artigo de Ati-
lio Boron (http://bit.ly/jMdy6M) 
* Grito sem voz (http://bit.ly/jG0Iyy) 
* Manifestantes desafiam proibição e seguem acam-
pados em Madri (http://bit.ly/mTMqt1) 
* ‘Indignados’: espírito novo, questões em aberto, 
esperança que continua (http://bit.ly/j75Hzd) 

“Articulação significa 

duas coisas ao mesmo 

tempo: organização e 

horizonte de sentido. 

O 15-M introduz essas 

duas dimensões”




